
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ANO XXXI- N9 95 QUINTA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO DE 1976 BRASlLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 

SUMÁRIO 

I - ATA DA 156' SESSÃO CONJUNTA, EM 19 DE 
SETEMBRO DE 1976 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTA DO ATHlt COURY - Falecimento do Sr. João 
de Moraes Chaves. 

DEPUTADO NaSSER ALMEIDA - Medida adotada pe­
lo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER, 
com referência à venda de passagens de ônibus interestaduais. 

DEPUTADO JOÃO MENEZES - Entrevista concedida 
pelo Senador Jarbas Passarinho ao jornal "O Liberal", na qual 
se refere ao processo de cassações, sobretudo no plano que diz 
respeito às que se verificaram no Estado do Pará. 

DEPUTADO V ASC0 AMA RO - Visita do Presidente 
Geisel ao Estado do Rio Grande do Sul. 

DEPUTADO FERNANDO COELHO - Considerações 
sobre o projeto de lei que dispõe sobre a nova disciplina das 
sociedades anônimas. 

DEPUTADO AURELIO CAMPOS - O estado de aban­
dono em que se encontram algumas das principais estradas de ro­
dagem do Estado de São Paulo. 

DEPUTA DO DASO.COI M BRA - Transcurso do aniversá­
rio do início dos trabalhos da Igreja Evangélica Congregacional 
do Brasil. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura de Mensagem Presidencial 

N9 65, de 1976-CN (n9 234/76, na origem), encaminhando à 
deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei n9 li, de 
1976-CN, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
Exercício Financeiro de 1977. 

1.3.2 - Fixação de calendârio para tramitação da matéria 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 157' SESSÃO CONJUNTA, EM 19 DE 
SETEMBRO DE 1976 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTADO NOSSER ALMEIDA - Política desenvolvi­
da pelo Sr. Maurício Schulmann à frente do BNH. 

DEPUTADO ATHlt COURY - Apdo em favor da cria­
ção da Comarca de Peruíbe, na Baixada Santista. 

DEPUTADO FERNANDO COELHO - Memorial enca­
minhado ao Diretor-Geral do DASP pelos Técnicos em Conta­
bilidade, lotados em órgãos públicos, no Estado de Pernambuco, 
a propósito da classificação estabelecida para a classe pelo Decre­
to-Lei n9 1.445, de 1976. 

DEP UT A DO DASO COIMBRA - Cobertura jornalística, 
realizada pela revista "Manchete", sob o título "Adeus a JK". 

DEPUTADO JOSE HADDAD - Problemas ligados à 
Secretaria de Saúde do Estado do Rio de Janeiro e ao Ministério 
da Saúde. 

DEPUTA DO NINA RIBEIRO - Data Nacional da Ubia. 

DEPUTA DO SIQUEIRA CAMPOS - Carta recebida da 
cidade de Formoso-GO, que aborda deficiências do serviço de 
transporte. que liga aquela cidade a outras da região. 

DEP'UTA DO ALOISIO SA NTOS - Realização, em Vitó­
ria-ES, do Seminário Marketing c:m Televisão. 

DEPUTAIJOJOAQUIM BEVILACQUA - Escolha do 
Prof. Nelson Gomes Teixeira como o Economista do Ano. 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 

Convocação de Sessão Conjunta a realizar-se amanhfl, às 19 
horas, com Ordem do Dia que designa. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Decreto Legislativo n~ 48/76, que aprova o texto 
do Decreto-Lei nQ 1.473, de 13 de julho de 1976, que altera o 
Decreto-Lei n~ 1.164, de IQ de abril de 1971. Apro\'ado, à 
promulgação. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

3 - SERViÇO DE COMISSÚES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUtRlTO 

- Relatório correspondente ao mês de agosto de 1976 



1510 Quinta-fel" 1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1976 

EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

DIr"lor·Gcral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Dlrl~tor ExecutivO 

PAULO AURÉLIO QUINTELLA 

Dlrelor AdmlnlSlratlvo 

Via Superficie: 

Sf:mcstrú 

Ano 

Via Abraa: 

Scmeslfe 

Ano 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seção II 

,~SSINATIIHAS 

Cr$ 100.0() 

Cr$ :'(J(J.()(J 

Cr$ /(J().IIIJ 

Cr$ /)(J().()() 

ALCIDES JOSÉ KRONENBERGER 

Diretor I"dustnal 
(O preço do exen'lplar íltr .]s'Jdo ~:,erjl ilcr,"sCldl) ík' Cr S O,3()) 

Tlragtem 3500 "",mpla,,,,, 

ATA DA 156' SESSÃO CONJUNTA, EM 19 DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

Às Ii horas e 30 minutos. acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena - Altevir Leal - José: Guiomard - Evandro 

Carreira - José: Esteves - José: Lindoso - Cattete Pinheiro - Jar­
bas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque -
José Sarney - Fausto Castelo-Branco - Helvídio Nunes - Petró­
nio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Távora - Agenor 
Maria - Dinarte Mariz- Jessi: Freire - Oomício Gondim - Ruy 
Carneiro - Marcos Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello -
Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan 
Rocha - Lourival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy 
Santos - Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral P~ixoto - Vasconcelos Torrt:s - Benjamim Farah - Dan­
ton Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capa nem a - Itamar 
Franco - Magalhã~s Pinto - Franco MontoTO - Orestes Quércia 
- Otto L~hmann - Benedito Ferr~ira - Lázaro Barboza - Men­
des Canak - Saldanha Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves -
Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Otair Bccker - Daniel Kricgcr 
- Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SRS..DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB: Nasser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MDB. 

Amalonas 

Antunes dt! Oliveir:.t - MDB: Joel Ferreira - MDB: Márill 
Frota - MDB: Rafael F:lracO - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - AREN,\: Edison Bonna - ARENA: Gahriel 
Hermes - ARENA; Jad~r Barbalho - MDB: Jo~oMeneles -
MDB: Jor~e Arhage - ARENA: Júlio Viveiros - MDB: Juvêncio 
Dias - ARENA: Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

:\Iaranhiio 

Epítácio Cafeteira - MDB; Eurico Ribeiro - ARENA; Jo:to 
Cast~lo - ARENA; Jos~ Ribamar Machado - ARENA: Luiz Ro-

cha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marüo Filho 
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA: Vieira da Sil\'a 
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MDB; Correia Lima - ARENA: Dyrno I'irc, 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA: João Climac(' -

ARENA; Murilo RCLende - ARENA: Paulo Ferrai. - ARI·NA: 
Pinheiro I\l:l(;hado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MDB: Claudino Sales -AREl"A: I:rllcs[o 
Valente - ARENA: Figueiredo Corr~ia - MOB: Flávio l\Iarcílio 
_ ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARl'l--::\: 
Marcelo Linhares - ARENA: Mauro Sampaio - AREl"A: Os,i:ln 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MDB: Parsil"al Barro,,'­
ARENA; Paulo Studart - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande dI) :-.Iortc 

Antônio Floréncio - ARENA: Francisco Rocha - MDB: 
Henrique Eduardo Alvr.:s - MDB: Pedro Lucena - MDB: ['li,,,;, 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA: Wandcrlc~ !\Iari/. 

- ARENA. 

Paraíba 

Ademar Pt!rcira - ARENA: Alvaro Gaudêncill - ARfI'A: 
Anlônio GOI1H:S - ARENA: Antônio Mariz - ARENA; Arnaldll 
Lafayctte - MDB: Humberto Lucena - MDB; Marconde, Ciaoc­
IIw - MDB: Maurício L~ih: - ARENA:Octacílio Qucirtl/ 
M I)B; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARH";A. 

Pernambuco 

Aderbal Jurem:t - ARENA: Airan Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oli\'cir:t - ARENA: Carlos Wilson - ARENA; I-crnando 
C'<'ellw - MDB: Fernando Lyra - MDB: Geraldo Guctks -
ARENA: Gonzaga Vasconcelos - ARENA; !rlllc\:m:io Olivcira -
ARENA; Jarba, Vasconcelos - MDB: Joaquim Coutinho -
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ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA: 
Lins c: Silva - ARENA; Marco Macic:l- ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MOB. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; Gc:raldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA; José Costa - M OB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção -MOB. 

Sergipe 

Cc:lso Carvalho - ARENA; Francisco Rollc:mberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Diniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vi..:ira Lima - ARENA; Antonio José -'- MOB; Ojal­
ma Bc:ssa - ARENA: Fern<lndo Magalhães - ARENA; Hc:nrique 
Brito - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira­
MDB: Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA; João 
Ourval - ARENA: Jutahy Magalhães - ARENA: Leur Lomanto 
- ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes -
ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Fereira - MOB; 
Noide Cerqueira -MOB; Odulfo Domingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA: Rogério Régo - ARENA; Rômulo Galvão -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Theôdulo Albuquerque -
ARENA; Vaseo Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA: Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOS; Gerson 
Camata - ARENA: Henrique Prctti - ARENA: Mário Moreira­
MOB: Moacyr Dalla - ARENA; Oswaldo Zandlo - ARENA; 
Parente Frota- ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MDB; Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - MOB; Aleir Pimenta - MOS: Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MDB: Célio Borja - ARENA: Daniel Silva - MDB; Oarcilio 
Avres - ARENA: Oaso Coimbra - ARENA: Oayl de Almeida":'" 
A-RENA; Eduardo Galil - ARENA; Emmanocl Waismann -
MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB: Flexa Ribeiro - ARENA: 
Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB: Hélio dt: 
Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo Jorge 
- MOB: Jod Lima - MOB; Jorge Moura - MOB: José Bonifácio 
Neto - M DB: José Haddad - ARENA: José Maria de Carvalho­
MDB; José Mauricio - MOB: Léo Simões - MOB: Leônidas Sam­
paio - MOS; Luiz Braz - ARENA: Lygia Lessa Bastos -
ARENA: Mae Oowell Leite de Castro - MOB; Marcc:lo Medeiros 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Mllrc:ira Franco - MOB; Nina Ribeiro - ARENA; Osmar Leitão 
- ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pedro Faria - M DB; Peixoto 
Filho - M DB: Rubem Dourado - M OB: Rubem Medina -
M DB; Walter Silva - M DH. 

Minas Gerais 

Aí:cio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MOB; Cotta Barbosa - MOB; Fábio Fonseca - MOB: Fran­
cdino Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA; Geni­
vai Tourinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos 
- ARENA: Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackcl -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz -MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José: Bonifácio - ARENA; José: Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz 
Fernando-ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito 
- MOB; Melo Freire - ARENA; Murilo Badaró - ARENA: 

Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB: Nogueira de 
Rezende - ARENA: Padre Nobre - MOS; Paulino Cícero -
ARENA: Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB: SiI-· 
via Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; Tan­
credo Neves- MOB; Tarcício Delgado - MOB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; A. H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval- MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Francis­
cato - ARENA: Amaral Furlan - ARENA: Antonio Morimoto-
ARENA; Athií: Coury - MOB; Aurelio Campos -:- MOB; Blota 

Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARE.NA; Dias Menezes. - MOS; Oiogo Nomura -
ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Francisco Amaral - MOB; 
Frederico Srandão - MOB; Freitas Nobre- MOB; Gioia Junior 
- ARENA; Guaçu Piteri - MOS; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA: Joaquim 
Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo":"" MOS: José Camargo - MOS; 
Uncoln Grillo - MOS; Octacílio Almeida - MOS; Odemir Furlan 
- MOS: Otavio Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOS; Pedro 
Carola - ARENA; Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo -
MOS: Salvador Julíanelli - ARE~A; Santilli Sobrinho - MDB; 
Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB: Ulysses 
Guimariics - MOB; Yasunori Kunigo - MOB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonseca 
- M OS: Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA: lturival 
N:Jscimento - MOS; Jarmund Nasser - ARENA; Juarez 
Bernardes - MOB; Onísio Ludovico - ARENA; Rezende Mon­
teiro - ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MDB; Benedito Canellas -ARENA; Gas­
tào Milller-ARENA; Nunes Rocha-ARENA; Ubaldo Barém­
ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA: WalterdeCastro- MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOS; Alipio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Bclinati 
- M OB; Antônio Ueno - ARENA; Ary Kffuri - ARENA: Braga 
Ramos - ARENA: Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanolti - MOS; Fernando Gama - MOB; Flávio Giovini -
ARENA; Gamaliel Galvão - MOB; Gomes do Amaral - MOS: 
Hermes Mací:do - ARENA: Igo Losso - ARENA; ltalo Conti -
ARENA: João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA: 
Nelson Maculan - MDB; Norton Macédo - ARENA; Olivir 
Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB; Paulo Marques -
MOS: Pedro Lauro - MDB; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
RodriguesJúnior- MDB: Walber Guimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA: Angelina 
Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MDB: Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB: João Unhares - ARENA: José 
Thomi: - MDB: Laerte Vieira - MOS; Luiz Henrique - MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colín - ARENA: Walmor de Luca 
- M OB; Wilma r Oallanhol- ARENA, 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann- ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
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Paraguassu - MDB; Antônio BresoJin - MDS; Arlindo Kunzler­
ARENA; Augusto Trein- ARENA; Carlos Santos - M DS; Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy 
Lenzi - MDS: Fernando. Gonçalves - ARENA: Getúlio Dias -
MDB: Harry Sauer - MDB: Jairo Srum - MDS: João Gilberto­
MDB: Jorge Uequed - MOS: José Mandelli - MDB: Lauro 
Leitão -'- ARENA: Lauro Rodrigues - MDB: Lidovino Fanton­
MOB: Magnus Guimarães - MDS: Mário Mondino - ARENA: 
Nelson Marchezan - ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: 
Nunes Leal - ARENA: Odacir Klein - MDB: Rosa Flores -
MDB: Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes- MDS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As listas de presen­
ça acusam o comparecimento de 58 Srs. Senadores e 356 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. ' 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Athiê Coury_ 

o SR. ATH1Ê COURY (MDB - SP. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. oerdeu Santos. perdeu 
São Paulo. perdeu o Brasil um esclarecido cidadão que viveu mais pa­
ra as entidades de classe que presidiu. do que para si prôprio. 

Estamos falando do Presidente João de Moraes Chaves. 
A 17 de outubro próximo vindouro esse: estimadíssimo santista. 

filho do Virgílio Alves Chaves e Maria da Conceição. completaria 56 
anos. 

Sócio fundador e henemi:rito do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Urbanas de Santos. São Vicente. Guarujá e: Cubatão. 
sob o n'! 45. foi seu Presidente durante estirados de:lesscis anos 
completos. de I H de: fevereiro de 1947 a 17 de fevereiro de 1963. 

Esse Sindicato é o órgão representativo dos Trabulhadores em 
Serviços de Energia Elétricu. Gás. Âgua e Esgotos du Baixada Santis­
ta. e do Vale da Ribeira. 

Ativo e diligente empregado da antiga Cia. City - hoje: Light -
ali se aposentou após 30 anos de trabalho. 

Das entidades de classe que João de Moraes Chaves assistia e 
estimulava. Sr. Presidente. não sabemos de qual não haja sido diri­
gente. 

Foi Diretor da Federação Nacional dos Trabalhadores nas 
Indústrias Urbanas do Rio de Janeiro: fundador e Diretor da Federa­
ção dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas do Estado de São 
Paulo: fundador da Colônia de: Férias Ministro João Cleofas. 
localizada.em Caraguatatuba. que pertence aos Sindicatos do Gru­
po Light de São Paulo. 

I" Secretário da Legião Brasileira dos Inativos - Núcleo Regio­
nal "Eloy Chaves" - Casa do Aposentado. em Santos. em 196X. no 
ano seguinte foi eleito seu Presidente. c reeleito em todos os pleitos 
para o me:smo cargo. em cujo exercício foi surpreendê-lo a última 
convocação para missào da qual nào tornará ao convívio afável de 
seus amigos. c da família enlutada. 

No ano passado. elegeram-no Vice-Presidente do Núcleo Nacio­
nal da Legiào Brasileira dos Imltivos. 

Em setembro de 1975 participou - com a atividade e o brilho 
costumt:iros - do I Q Congresso de Aposentados c Pensionistas do 
Brasil. 

Em junho do ano em curso promoveu. organizou a presidiu o:!" 
Congresso dos Aposentados e Pensionistas do Brasil - levado a efci-

to em Santos - havendo realizado remarcante trahalho em prol da 
classe dos desativados. 

Na qualidade de Presidente dessa Legião. Sr. Presidente. João 
de Moraes Chaves teve ensejo de viajar para o Paranú. S:1I11a Catari­
na. Riode Janeiro e Brasília. mantendo proveitosos contatos com al­
tas autoridades. Ministros de Estado e ati: com S. Ex' o Presidente da 
República. na defesa dos legítimos interesses dos aposentados e 
pensionistas do Brasil. 

Graças iI sua insistente e decisiva interferência, o Governo Fede' 
ral - especialmente: o M inistél'io da Assistência e Previdência Social 
- conscienti/.aram-sc da crua realidade dos prohlo:mas que alligem 
os b~neliciúrills do I)\;PS. 

• O ainda moço dirigente sindical qUe perdenhls. Sr. Presidente. 
apesar de suas. múltiplas atividades diuturnas. encontrava sempre 
tempo para orientar as associações co-irmãs. na sua eterna prel)CUpa­
çào de fOrl:t1ecer os ide'lis previdenci:írios. 

Valha assinalar. na presente oportunidade. que o santista. com 
satisfação e orgulho. herdou dos coloni/adores lusos () salutar húhito 
de preocupar-se previdentemente com o futuro. As associações 

. hendiccntes e de benemerência erguem-se em cada esquin:1 de San­
l()S. 

João de Moraes Chaves. meu particular e chorado amigo. que o 
povo santista só e:voca nos cargos de Presidente das entidades de 
classe locais. estaduais e interestaduais. muito cedo se apartou da 
convivência da multidão de fraternos admiradon:s. aos quais elt: ain­
da poderia ajudar durante muitos anos. 

Mas se Deus assim o quis. se o chamou. é que. por ce:rlO. irá con­
fiar a João de Moraes Ch:lves a presidência de algum órgão impor­
tante: lá no céll. 

O SR. I'RESII>E"TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nohre Deputado Noss<:r Almeida, 

O SR. "OSSER AI.\IEII>/\ (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presid<:nt<:. Srs. Congressistas. a mcdida 
adotada pelo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
impedindo. nos guichês das estaç<ies rodoviúrias. a alteraç;,n crimi­
nosa no preço das passagens. alcançou a melhor repercussàó junto às 
correntes de opinião púhlica. 

Lamelltavclm<:nte. tornara-se hábito a cobrança - sem qual­
quer <:oll'.role - de passage:ns de únihus. c cssa arbitragl:111 de preços 
estava a in:eiro critérin dos vended()res de bilhel". 

Pessoas do povo. jú assiduamente extorquidas pel,)S esploradl)­
res impunes. se manifestavam. muitas delas extn:mamente irritadas 
com o inescrupuloso processo de taxação. 

A providência. em tempo posta em execuç~o pelas autoridades 
do DNER. ajustou-se plenamente com as justas manifestações de 
protestos de uma enormc coletividade prcjudicada. 

Esses :nf'rat,)!'es. entendendo talvez ser () DNER um selM liclí­
cio do serviço púhlico. julgavam·se livres e desimpedidos no :lInbito 
da extorsão. como se nào fosse o nosso 'País uma naçào juridica· 
mente organizada. 

Impôs-sc. scm dúvida. () princípio da :Il1torid:lde. E os usu:lrios 
de ônihlls interestaduais têm agora a certeza de que os guichês dessas 
empresas de transporte terrestre nào atuar;lo c()nH) agénci:ls de 
dilapidação de dillheir,) :.Jheio. 

O eS'icncial. por seu tllTlll). é <.lue as alltMidadcs do Departamen­
to Nacillnal de Estradas de Rodagem exerçam ativa fiscaliza,:'to em 
todo () País. salvaguardando a economia do povo. evitando. destarte. 
.1 violação das normas proihitivas jú cstahclecidas. 

Na verdade. nào apenas em Brasília. mas em outr:ls mt:trópolcs. 
e mesmo em cidades médias ou menores. essa pr:llica desonesta vi­
nha ocorrendo. tranqüilamente. 

Era um bandn de adl'ersúrins da lei. con),!regados hahilmente 
com o fim tle impor prejuízos;1 bolsa popular. 

Devo congratul:lr-me com as esferas de de,'is;lo do Departamen­
to Nacional de Estradas de Rndagcm pelo equilíhrio c severidade da 
iniciativa. 

Era o que tinha a dizer. 
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O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
~IO nobre Deputado Joào Menezes. 

O SR. JO.·Ia MENEZES PRONUNCIA DISCURSO 
QUI;' SERtÍ PUBLICADO OPORTUNAMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
.10 nobre Deputado Vasco Amaro. 

O SR. VASCO AMARO (ARENA - RS. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, nosso objetivo nesta tri­
buna, hoje. i: n:gistrar o entusiasmo com que foi recebido no Rio 
Grande do Sul o nosso eminente Presidente, General Ernesto Geisel. 

Tivemos a hunra de integrar a comitiva de S. Ex' e ficamos im­
pressionados com as manifestações populares que o supremo manda­
tário recebeu nas cidades de Pelotas, Rio Grande, Porto Alegre e 
Esteio. 

Em Esteio assistimos à inauguração da 111 EXPOINTER - Ter­
ceira Exposição Intcrnacional de Animais. Nada menos do que 13 
países estiveram ali representados, entre os quais a Inglaterra, Fran­
ça. Alemanha Ocidc:ntal, Itália, Dinamarca, Holanda, Canadá, 
Estados Unidos. Argentina e Uruguai. 

Sr. Pro:sidenle, a o:sta altura podemos afirmar que a Exposição 
de Esteio já sobrepuja. de muito. a consagrada Exposição de Paler­
mo, na Argentina, embora nào possamos competir no mesmo índice 
zootécnico com a Royal Show da Ingl:iterra. Mas, em organização. 
já estamos em condições de sobrepujar aquele grande certame. de 
fama internacional. 

O Sr. Pn:sidentc da República se fazia acompanhar dos emincn­
lt:s Ministros Golbery do Couto e Silva. Hugo Abreu, Arnaldo Prie­
to. Allysson Paulinelli e Severo Gomes; do eminente Senador 
Daniel Krieger. dos Deputados Alexandre Machado e deste que 
ocupa esta tribuna. 

Lá. ouvimos as palavras do eminente Secretário de Agricultura 
do meu Estado, o talentoso e culto Getúlio Marcantônio; do ilustre 
Ministro da Agricultura, nosso amigo Allysson Paulinelli. e do Presi­
dente da FARSUL, o bacharel e ruralista Ibner Silvestre Benvegno, 
que apresentou as preocupações e reivindicações da classe. desta­
cando sua preocupação de. até hoje. não ter sido solucionado ainda, 
pelo Governo Federal, o grave problema da CONDEP, daqueles que 
contraíram empréstinios e que hoje não têm a menor condição de 
resgatá-los. porque a pecuária não suporta a correção monetária de 
33% que, c;om juros de 7%, perfaz 40%. 

Urge que o eminente Presidente Geisel determine ao seu ilustre 
Miristro da Fazenda, Prof. Mário Henrique Simonsen, que encare 
este problema de frente, porque esses homens que entraram na 
CONDEP - os condepianos - acreditaram nas palavras do Gover­
no e, hoje, atravessam uma situação calamitosa. 

Uelxando este microfone, congratulamo-nos com o Rio Grande 
do Sul pdaextraordinária demonstração de apreço tributada ao 
nosso Presidente, e que nos dá: emiIlt:Ilte Presidente Magalhães 
Pinto, a certeza de que o Rio Grande do Sul não faltará com o País e 
em 15 de novembro, sairemos vitoriosos no meu Estado. 

O SR. I)RESIDENTE (Magalhães Pinto) - Tem a palavra o 
nobre Deputado Fernando Coelho. 

O SR. FERNANDO COELHO (MDB- PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a Federação 
das I ndústrias do Estado de Pernambuco, por iniciativa do seu 
Presidente, Dr. Túlio Brandão de Matos, e após ouvir juristas e 
empresários do Nordeste, elaborou diversas sugestões com vistas ao 
aperfeiçoamento do texto do Projeto de Lei nY 2.559/76, que dispõe 
sobre a nova disciplina das sociedades anônimas. 

Ap.:sar da exigüidade do prazo estabelecido para a tramitação 
do aludido projeto de lei no Congresso Nacional - exigüidade 
incompativel com a importância da matéria,' sobre a qual seria 
indispensável exame mais demorado na esfera do Legislativo -
queremos trazer ao conhecimento dos Srs. Congressistas o teor da­
quelas observações, de inegável alcance e procedência. 

Em relação ao art. I Y do Projeto, manifesta-se a Federação das 
Indústria de Pernambuco favoravelmente à manutenção da 
denomin.\ção "sociedades anônimas",jápelo seu consagrado uso no 
direito comparado, desde o "Code de Commerce" francés de 1.907, 
já porque a expressão "sociedade por ações" não individua a espécie 
de sociedade que é a S.A., mas refere todo o gênero de sociedades 
acionárias, inclusive, entre nôs, a sociedade com comandita por 
açõ.:s. 

No que diz respeito à expressão "preço de emissão", adotada 
nos arts. 13. 14 e outros, é sugerida sua substituição por "valor de 
emissão" ou "expressão monetária do valor de emissão", porque pre­
ço, segundo o direito brasileiro, deve ser entendido como sendo a 
contraprestação devida pelo comprador ao vendedor, no contrato 
nominado e típico da compra e venda. 

Sugere o órgão, por outro lado, a supressão dos arts. 34 e 35 e de 
tudo quanto no projeto se refere às ações escriturais - inovação sem 
maior relevo para .o funcionamento das sociedades anônimas nem 
para a negociabilidade das ações no mercado de capitais e que deixa 
a companhia, por dilatado tempo, sem o controle de quem são ·os 
seus acionistas, podendo inclusive ensejar fraudes e ocasionar de­
mora ou erro no pagamento dos dividendos. 

No que diz respeito ao art. 89, é sugerida a complementação da 
regra, a fim de evitar possíveis dúvidas, sobretudo em Ofícios de Re­
gistros de Imôveis do Interior. Nesse sentido, é observada a 
conveniência de explicitar que a ata da Assemblêia Geral de apro­
vação definitiva da incorporação, após arquivamento no Regist)'o de 
Comércio, valerá como título hábil no registro e transferência de 
propriedade do imóvel ou na constituição de direito real limitado em 
fa vor da sociedade. 

Quanto ao art. 98, § 3Y, sugere-se a mudança de redação, para 
que fique clara a obrigatoriedade da transcrição, na ata, do laudo de 
avaliação dos peritos, impedindo que a descrição dos bens fique a 
cargo apenas do subscritor. 

Propõe a FIEP, também, a supressão dos art. 122, parágrafo 
único, e 138, § 2Y, porque a confissão da falência ou o pedido de 
concordata não devem ficar na dependência da deliberação dos 
administradores, que podem ati: ser estranhos ao quadro de 
acionistas da sociedade, não se apresentàndo a situação falimentar 
em prazo tão curto que não permita a convocação da Assembléia 
Geral. Por outro lado, adotar o Conselho de Administração, 
justificável em relação às sociedades abertas, deverá ser faculdade e 
não imposição às sociedades fechadas. 

Tendo em vista as controvi:rsias na doutrina e os inconvenientes 
que podem decorrer para a sociedade e a coletividade em geral, é 
sugerido o acréscimo de um parágrafo ao art. 207, com o objetivo de 
.:xplicitar que, ressalvada a hipótese prevista no inciso 11, alínea "b", 
não será permitida a dissolução pela vontade da minoria, ainda que 
seja indeterminado o prazo de duração da sociedade. 

Propondo a ampliação para 180 dias do prazo de início da vigên­
cia da lei, após a sua publicação - em face das inovações constantes 
do t.:xto e necessidade de adaptação das companhias à nova discipli­
na - sugere a FIEP, afinal, a inclusão de um artigo queexpres­
sam.:nteressalve a não-revogação das normas específicas da legisla­
ção da SUDENE, da SUDAM e da EMBRATUR, na parte em que 
essa legislação alterou dispositivos da Lei nY 2.627, de 26-9-1940. 

Não sendo feita essa ressalva, graves prejuízos poderão decorrer 
para as companhias que se hajam beneficiado ou venham a se benefi­
ciar com empréstimos resultantes de incentivos fiscais, ao abrigo 
dessa legislação específica - consoante ressalta a Federação das 
Indústrias do Estado de Pernambuco. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Tem a palavra o 
nobre Deputado Aurélio Campos. 

O SR. AURELIO CAMPOS PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE SERÁ PUBLICADO OPORTUNAMENTE. 

O SR, PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Tem a palavra o 
nobre Deputado Daso Coimbra. 
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o SR. DASO COIMBRA (ARENA- RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, em 19 de agosto 
próximo passado, a Igreja Evangélica Congregacional viu passar 
mais uma data que, se reúne importância para este grupo evangélico, 
se reveste de significado especial para as condições espirituais do País 
inteiro, pois foi naquele dia, no ano de. 1855, que na cidade: de 
Petrópolis os missionários Robert e Sarah Kalley ensinaram pela pri­
meira VCl, cm língua portuguesa, a Bíblia Sagrada. 

Para os crentes congregacionais a data é o marco inicial de sua 
presença no Brasil. Aquele grupo pequeno, de cinco meninas e dois 
missionários, resultou no surgimento de todas as Igrejas Evangélicas, 
especialmente das que se filiain, hoje, à União das Igrejas Evangéli­
cas Congrcgacionais do Brasil, que tem sua sede no Rio de Janeiro, e 
é atualmente presidida pelo Rev. Pror. Daniel Gonçalves Lima. 

Esta União de Igrejas tem presença marcante na história do 
evangelismo pátrio, estendendo suas raízes aoS pontos mais distantes 
do território nacional. As atenções especiais da direção deno­
minacional, se concentram atualmente na implantação do congre­
gacionalismo em Brasília e em todo o Distrito Federal, trabalho até 
bem pouco tempo confiado às Igrejas Cristãs Evangélicas, de origem 
assemelhada, pois são fruto do trabalho de Sarah KaJleye da Missão 
que criou, quando de seu regresso à Europa. após a morte de Robert 
Kallt!y. 

E, Sr. Presidente, a Primeira Igreja Evangélica Congregacional 
de Brasília é a maior realidade deste ano de 1976 do congre­
gacionalismo brasileiro, ao lado dos trabalhos que surgem em outras 
partes, como em Belém. Capital do Estado do Pará. 

Mais que isto, Sr. Presidente, a União das Igrejas Evangélicas 
Congregacionais do Brasil é hoje um grupo homogêneo, sem dis­
sidências, onde impera o respeito pela vontade da maioria. no me­
lhor sentido democrático. Isto, aliás, caracteriza o regime da Igreja, 
fato que fortalece a estrutura denominacional, sem gerar diferenças. 
na igualdade c unid:lde entre líderes e liderados, dentro do melhor 
espírito do evangelho. 

Sinto-me alegre em registrar nos Anais desta Casa o dia 19 de 
agosto, data maior do congregacionalismo brasileiro, honrando-me 
a condição de membro da Primeira Igreja EV:lngi:lica Congrega­
cional do Brasil que, po-r tradição, ainda se identifica pelo nome: 
primitivo de Igreja Evangêlica Fluminense. 

Era o que tinha :J dizer. 

O SR. PRESIDE:-':TE (M:Jgalhães Pinto) - Está esgotado o 
pcriodo destinado para breves comunicações. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo à finalidade d:\ Sessão. o SI. lo-Secretário irú proce­
der ;'1 leitura da Mensagem Presidencial n9 65, de 1976-CN. 

É lida:J seguinte 

I\IE~S"\GE:\I :-':"65,d~ 1976 (C'i) 

(No 234/76, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congres­
so Nacional: 

Tenho a honra de encaminhar à elevada consi­
deração de Vossas Excelências, no prazo estabelecido 
no artigo 66 da Constituição, o anexo projeto de lei 
que estima a Receita e lixa a Despesa da União para 
o Exercício Financeiro de 1977, acompanhado das ta­
belas explicativas e quadrosdlscriminando a Receita, 
a Despesa e o Programa de Trabalho de cada órgão 
ou unidade orçamentária, inclusive das entidades su­
pervisionadas que recebem transferências do Tesouro. 

A presente proposta orçamentária é submetida 
ao Congresso Nacional: 

a) sem deficit; 

b) sem aumento de impostos; e 
c) com preservação dos projeros prioritários do 

II PND. 
Isso representa grande esforço de contenção de 

despesas, em face de ter-se de, no próximo exercício, 
completar a assimilação do novo nível de dispêndios 
de pessoal acarretado pela implantação do novo Plano 
de Classificação de Cargos e pelo maior reajustamen­
to ao funcionalismo civil e militar autorizado em 1976. 

O Governo considera que essa prOVidência se fa­
zia inadiável, para evitar a excessiva defasagem de 
níveis de remuneração com referência a outras áreas 
de trabalho, e para garantir níveis razoáveis de efi­
ciência e adequada motivação no serviço público .. 

Sem embargo desse fato, os critérios de seletivi­
dade de despesas adotados, principalmente na área 
c;e outros custeios, e a contenção prevista nas ad­
missões de pessoal, permitiram manter a participação 
da poupança do Tesouro em nível elevado, correspon­
dente a 41% das Receitas Correntes. destinando 
Cr$ 94 bilhões às Despesas de Capital. 

AS PRIORIDADES ORÇAl\IENTARIAS 

Foram mantidas as prioridades orçamentárias es­
tabelecidas no II PND e, conseqüentemente, conti­
nuou sendo dada ênfase às Funções: 

- Educação e Cultura 
-:- Saúde e Saneamento 
- Agricultura 
- Desenvolvimento Urbano 

Em todos os setores, devido à necessidade de 
conten<;,ão de gastos, adotaram-se critérios de rigo­
rosa seletividade de projetos, para observação dos ~:­
mites de dispêndios aprovadOS. 

Educação e Cultura. 

Na despesa por órgãos, o maior Ministério. em 
nivel de recursos, é o da Educação e Cultura, com 
Cr$ 12,2 bilhões (exclusive Reserva de ContingênCia, 
estimada em Cr$ 1,8 bilhão). 

Com a Função Educação e Cultura, que além do 
Ministério da Educação engloba dispêndios educacio­
nais de outros Ministérios, a União deverá realizar 
gastos no montante de Cr$ 23,9 bilhões, sendo .... 
Cr$ 18,3 bilhões com recursos do Tesouro, Cr$ 3,8 bi­
lhões com recursos de Outras Fontes e Cr$ 1,8 bilhão 
da Reserva de Contingência. 

Comparando os dispêndiOS previstos para serem 
realizados com recursos do Tesouro, inclusive da Re­
serva de Contingência, com os constantes na Lei Or­
çamentária em execução, o crescimento da Função 
Educação e Cultura será superior a 65%. 

Em relação à provável execução do atual exer­
cicio, o aumento previsto no Ministério da Educação 
é de 54,4%. A participação dos dispêndios em Edu­
cação na proposta orçamentária é estimada em 12.5% 
(excluindo-se, para efeito de comparabilidade com 
anos anteriores, as seguintes receitas: Imposto Único 
sobre Minerais, Imposto Único sobre Lubrificantes e 
Combustiveis LíqUidos e Gasosos, Taxa ROdoviária 
Única, Impo:;to sobre Opcr::tções Financeiras, PIN, 
PROTERRA. Cota de Previdência e Sobretarifas do 
Fundo Nacional de Telecomunicações, bem como as 
receitas arrecadadas diretamente pelas Entidades (1', 
Administração Indireta e Fundações). 

Saúde e Sa.neamento 

A Função Saúde e Saneamento, no proxlmo Exer­
cício Financeiro; deverá receber recursos do Tesouro, 
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inclusive da Reserva de Contingência, no montante 
de Cr$ 6,7 bilhões, representando um incremento de 
57% sobre o previsto em Lei para este ano. 

Receberá, ainda, proveniente de Outras Fontes, 
recursos adicionais correspondentes a Cr$ 702 milhões, 
elevando a sua capacidade de gasto para Cr$ 7,4 bi­
lhões. 

A participação do setor na proposta, utllizando­
se o mesmo método usado para Educação, é estimada 
em 4,2%, excluindo os gastos realizados diretamente 
pelo INPS, estimados em Cr$ 28 bilhões, no próximo 
exercícIo. 

Agricultura 
A Função Agricultura está contemplada no pro­

jeto de lei com Cr$ 7,6 bilhões, aos quais deve ser 
acrescida a parcela de Cr$ 440 milhões resultante da 
sua provável participação na .. Reserva de Contingên­
cia, totalizando pouco mais de Cr$ 8 bilhões, que com­
parados com o valor previsto na Lei Orçamentária 
vigente corresponderá a um crescimento de mais de 
48%. 

Além disso, para a Função Agricultura deverão 
ser canalizados recursos de Outras Fontes no mon­
tante de Cr$ 2 bilhões, elevando os gastos do setor 
para acima de Cr$ 10 bilhões. 

Desenvolvimento Urbano 
Além dos dispêndios em Saneamento e outros com 

finalidade específica, a proposta contempla cerca de 
Cr$ 7,5 bilhões para Desenvolvimento Urbano, no 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano (FNDU) 
e no Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND). 

A RECEITA ESTIMADA 

A receita do Tesouro está estimada em aproxima­
damen te Cr$ 230 bilhões. 

A receita não vinculada foi prevista com um 
crescimento de 30% sobre a reestimada para o cor­
rente Exercício Financeiro, sem considerar modifica­
ção na atual estrutura tributária, salvo algumas re­
duções de alíquotas em alíneas específicas do Im­
posto sobre Produtos Industrializados e concessão de 
novos benefícios fiscais. 

O aumento total da receita do Tesouro deverá al­
cançar cerca de 38% (também sobre a reestimativa 
para 1976), 

. A Receita Tributária permanecerá como a prin­
Cipal fonte captadora de recursos para a União, re­
presentando 90,9% da estimativa constante do pro­
jeto de lei, mantendo como seu principal item o Im­
posto sobre Produtos Industrializados, cuja arrecada­
ção foi prevista em Cr$ 70 bilhões e representará 
30,5% do total a ser arrecadado pelO Tesouro. É se­
guido pelos Impostos sobre a Renda (23,3 % ), sobre 
Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e Gasosos: 
(14,8%) e sobre a Importação (7,0%), , 

É de se ressaltar a expressiva recuperação da 
posição relativa do Imposto Único sobre Lubrificantes 
e Combustíveis LíquidOS e Gasosos que, na Lei Orça· 
mentária vigente, está preVisto com uma participação, 
correspondente a 7,9%, fatos decorrentes da política' 
adotada pelo Governo, de contenção das importações I 
e do consumo de derivados do petróleo. 

As receitas a serem arrecadadas pelas entidades 
supervisionadas, que recebem transferências à conta 
do Tesouro, no próximo exercício, foram previstas 
com uma participação percentual, em relação à re­
ceita global, de apenas 20%, e serão incorporadas aos 
orçamentos próprios daquelas entidades na medida 
em que forem concretizadas. 

Na forma do § 1.0 do artigo 62 da Constituição, a 
receita captada diretamente pelos órgãos da admi­
nistração indireta, bem como a sua aplicação, foi in­
cluída no projeto de lei em dotações globais, as quais 
serão discriminadas em seus orçamentos própriOS 
aprovados em conformidade com a legislação espe­
cífica .. 

A PROGRAMAÇÃO DA DESPESA 
Sem deficit para o Tesouro foi po.ssível abso.rver 

os efeitos da implantação do Plano de Classificação 
de Cargos e assegurar a continuidade da execução 
dos projetos prioritários, estabelecidos no II PND e 
em atos posteriores, abolindo-se, no entanto, a inclu­
são de novos, salvo nos casos de comprovada neces­
sidade. 

A Despesa de Pessoal e Encargos Sociais foi es­
timada em .Cr$ 56,S bilhões, com um aumento de 
6.4% sobre a que pro.vavelmente será realizada este 
ano, correspondendo às correções salariais dos meses 
de janeiro e fevereiro. e pequeno aumento vegetativo 
decorrente de concessões de gratificações adicionais 
por tempo de serviço. e promoções. 

Adicionando-se a contribuição para o PASEP ele­
var-se-á tal dispêndio para Cr$ 58,7 bilhões, sem que 
se considerem os efeito.s de futuro reajuste salarial, 
a ser co.berto com a R.eserva de Contingência, estabe­
lecida em Cr$ 14,0 bilhões. 

As TranSferências a Estado.s, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, decorrentes de determinações cons­
titucionais, no próximo Exercício Financeiro, elevar­
se-ão a Cr$ 43,2 bilhões. Esta importância correspon­
de à distribuição dos Fundos de Participação dos Es­
tados, dos Municípios, Especial e das cotas-partes dos 
imposto.s únicos. 

Além dessas, o projeto de lei prevê o.s auxílios 
concedidos pela União ao Distrito Federal e aos Es­
tados do Rio de Janeiro e Acre e a co.mpensação aos 
Estados pela isenção do Impo.sto sobre a Circulação 
de Mercadorias sobre Produtos Específicos, cobertos 
com recursos ordinários do Tesouro, no montante de 
aproximadamente Cr$ 3 bilhões, e distribuição da co.­
ta-parte federal do Salário-Educação, na importân­
cia de Cr$ 1,7 bilhão., elevando o volume de transfe­
rências para Cr$ 47,9 bilhões, o que corresponde a 
quase 21% dos recursos do Tesouro e a um cresci­
mento de 90% sobre o volume de transferências pre­
vistos na Lei Orçamentária vigente. 

Ao submeter a Vossas Excelências a presente 
proposta orçamentária, valho-me do. ensejo parare­
novar as manifestações do meu mais elevado apreço. 

Brasília, 31 de agosto de 1976. - Ernesto Geisel. 

(.) PROJETO DE LEI N9 1l. DE 1976-CN 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o Exercí­
cio Financeiro de 1977 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - De acordo com o 
disposto no art. 90 do Regimento Comum, a matéria que acaba de 
ser lida deverá ser examinada e receber parecer da Comissão Mista 
de Orçamento, designada por esta Presidência na Sessão do Congres­
so Nacional de 15 de junho próximo passado. 

Os Srs. Parlam'entare~ poderão oferecer emendas perante a 
Comissão: no prazo de 20 dias. a contar da distribuição dos avulsos. 

Publicado o parecer da Comissão Mista, distribuídos os seus 
avulsos. esta Presidência, esgotado o prazo de 5 dias previsto no art. 
97 do Regimento Comum, convocará Sessão conjunta para aprecia­
ção da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Nada mais haven­
do que tratar. encerro a Sessão. 

(LI! l'allTa-se a Sessão às 1I horas e 50 millutos.) 

(-) Serú publicado em ~uplcmcnlo à presente edição. 
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ATA DA 157' SESSÃO CONJUNTA, EM 19 DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessio Legislativa Ordin'rla, da 8' Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR,. MAGALHÃES PINTO 

Às 19 horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - Jose Guiomard - Evandro 
Carreira - José Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro - Jar­
bas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - Jo­
sé Sarney - Fausto Caslcio-Branco - Helvídio Nunes - Petrônio 
Portella - Mauro Benevides - Virgmo Tâvora - Agenor Maria -
Dinarte Mariz - Jessé Freire - Domício Gondim - Ruy Carneiro 
- Marcos Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Caval­
cante - Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan Rocha -
Lourival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos -
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon - Amaral Pe:i­
xoto - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah - Oanton Jobim -
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Maga­
lhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia - Ouo 
Lehmann - Benedito Ferreira - Lâzaro Barboza - Mendes Ca­
nale - Saldanha Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves - Evelâsio 
Vieira - Lenoir Vargas - Otair Becker - Daniel Krieger - Paulo 
Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SR5. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mârio 
Frota - MOB: Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; 'Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB: Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros- MOB; Juvêncio 
Dias - ARENA: N.:wton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhào 

Epitácio Cafeteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Caslelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho 
ARENA: T.:mistoc1es Teixeira - ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Climaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro M;JChado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MOB: Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Ya!t:nte - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcilio 
- ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA: 
Marcdo Linhares - ARENA: Mauro Sampaio - ARENA; Ossian 
Araripc - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Parsifal Barroso­
ARENA: Paulo Sludart - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêr.cio - ARENA; Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MDB; Ulisses 

Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

Adernar Pereira - ARENA; Álvaro' Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette -MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade­
lha - MOB; Maurício Leite - ARENA; Octacílio Queiroz -
MOB; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - AR,ENA. 

·PeruIÍÍIiUCõ-

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho- MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Olive:ira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaq~i~ G~e~ra - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo- MDB. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Costa - M08; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: Antonio Josê - MOB; Djal­
ma Bessa - ARENA; Fernando Magalhães - ARENA; Henrique 
Brito - ARENA; Henrique Cardoso - M OB; Hildêrico Oliveira­
MOB: 'Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA; João 
Ourval - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Lomanto 
- ARENA: Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes -
ARENA; M~nandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; 
Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogêrio Rêgo - ARENA; Rômulo Galvão­
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Theódulo Albuquerque -
ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto -.ARENA; Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente: Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - M OB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB: Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MOB; Célio Borja - ARENA; Daniel Silva - MOB; Oarcilio 
Ayres __ ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Oayl de Almeida -
ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanocl Waisman -
MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB; Hêlio de Al­
meida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo Jorge:­
MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura - MOB; José Bonifâcio 
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Neto - MOB;José: Haddad - ARENA; José Maria de Carvalho­
MOB; José Maurício -' MOB; Léo Simões - MOB; Leônidas Sam­
paio - MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos -
ARENA; Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB;Miro Teixeira - MOB; Mo­
reira Franco - MOB; Nina Ribeiro - ARENA; Osmar Leitão -

'ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto 
Filho - MOB; Rubem Oourado - MOB; Rubem Medina -
MOB; Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MOB; Cotta Barbosa - MOB; Fãbio Fonseca - MOB; Fran­
celino Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Geni­
vai Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos 
- ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackd ~ 
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz -MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz 
Fernando -ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito 
- MOB; Mdo Freire - ARENA; Murilo Badaró - ARENA; 
Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira de 
Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino Cícero -
ARENA; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB; Síl­
vio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; Tan­
credo Neves- MOB; Tarcísio Oelgado - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB; A. H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval- MOB; Aírton Soares - MOB; Alcídes Francis­
cato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA; Athiê Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 
Junior - ARENA; Cantidio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA; Oias Menezes - MOB: Oíogo Nomura -
ARENA; Ferraz Egreja - 'ARENA; Francisco Amaral - MOB; 
Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior 
- ARENA; Guaçu Piteri - MOS; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOS; Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOS; João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim 
Sevilacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; 
Lincoln Grillo - MOB; Octacílio Almeida - MOB; Odemir Furlan 
- MOS; Otavio Ceccato - MOS; Pacheco Chaves - MOS; Pedro 
Carolo - ARENA; Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo -
MOS; Salvador Julianelli ~ ARENA; Santilli Sobrinho - MOB; 
Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB; Ulysses 
Guimarães - M OB; Yasunori Kunigo - M OB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOB; Gcnervino Fonseca 
- M OB; Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascimento - MDB; Jarmund Nasser - ARENA; Juarez 
Bernardes - MDB; Onisio Ludovico - ARENA; Rezende Mon­
teiro - ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MDB; Benedito Canellas - ARENA; Gas­
tão Müller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barem -
ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA; WalterdeCastro - MDB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOS; Alípio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Dias - MOS; Antônio Annibelli - MDB; Antonio Belinati 
- MOB; Antônio Ucno - ARENA; Ary Kffuri - ARENA; Bmga 

Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti - MDB; Fernando Gama - MOB; Flãvio Giovini -
ARENA; Gamaliel Galvão - MOB; Gomes do Amaral - MOS; 
Hermes Macêdo -:- ARENA; Igo Losso - ARENA; Italo Conti -
ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; 
Nelson Maculan - MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir 
Gabardo - MDB; Osvaldo Buskei - MDB; Paulo Marques -
MOB; Pedro Lauro - MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães- MpB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MDB; Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique - MOS; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; Walmor de Luca 
- MDB; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MDB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
P:\raguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB; Arlindo Kunz.ler­
ARENA; Augusto Trein - ARENA; Carlos Santos - MDB; Célio 
Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - M OB; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Dias -
MOB: Harry Sauer - M DB; Jairo Brum - MOB; João Gilberto -
MDB; Jorge Uequed - MDB; José Mandelli - MDB; Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton -
MDB; Magnus Guimarães - MDB; Mário.Mondino - ARENA; 
Nelson Marchezan - ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; 
Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein - MOB; Rosa Flores -
MDB; Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes- MOB. 

Rondônia 
Jerônimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Campos- ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As listas de presen­
ça acusam o. comparecimento de 58 Srs. Senadores e 356 Srs. Oepu­
lados. Havendo número regimental, declaro aberta a Sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, 
concedo a palavra ao nobre Oeputado Nosser Almeida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o Presidente 
do Banco Nacional da Habitação, Sr. Maurício Schulmann. vem 
desenvolvt:ndo uma louvávd linha de atuação, ampliando a faixa da 
c:\sa própria no País. ' 

Cumprindo orit:ntação do eminente Presidente Ernesto Geisel e 
do abnegado Ministro do Interior, Sr. Rangel Reis, o titular do BNH 
cumpre pontos programáticos vitais em favor da coletividade 
brasileira. notadamente de áreas demogrãlicas de renda mais 
modesta. 

Esta é a· oportunidade para que seja destacada a ação do Or. 
Maurício Schulmann. porque a sua mais alta preocupação tem sido a 
de atender a impt:rativos de ordem social. 

Sem dúvida alguma. a moradia no Brasil foi. até que se 
deflagrasst: a Revolução de 1964, uma enfermidade crônica. criando. 
no Brasil. um diagnóstico inquietantt: para tantos quantos se preo­
cupam com os problemas do povo. 

Porqut: - toda a Nação sabe - o direito de possuir uma casa 
neste País constituía um privilégio político. E só através de recursos 
inescrupulosos e subalternos, poder-se-ia adquirir um teto próprio. 
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Estou certo de que o Presidente Maurício Schulmann des­
dobrará a sua linha administrativa, criando condições de aquisIção 
de casa própria para todos os patrícios ainda sem acesso a este dI­
reito, beneficiando principalmente aqueles que percebem salário 
menor. 

E acho' oportuno este instante para que o atuante Presidente do 
BNH, analisados os índIces de déficit habItacional, que o BNH de­
termine medIdas que visem à ativação da construção 'e distribuição 
da casa própria para setores da população acreana de renda "per 
capita" maIs modesta. 

Não ponho dúvida quanto à visão nacional de que é dotado o 
PreSidente Maurício Schulmann. 

O meu pensamento é o mesmo mamfestado por brasileIros de 
todas as regiões e que vêm acompanhando a dinâmica agenda de 
atIVIdades do tItular do Banco da Habitação. 

Era o que tmha a dizer, Sr. Presidente. 
I 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Athiê Coury. 

O SR. ATHlÊ COURY ( MDB - SP. Pronuncia o seguinte 
dIscurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, realiza-se, no pró­
ximo ano, uma reforma territorial, administrativa e Judiciária' no 
Estado de São Paulo. Esta é a oportunidade para que se atendam às 
relvmdlcaç!3es de vários Municípios, cujo desenvolvimento urbano e 
crescimento populacIonal - que resultam, sempre, na multiplicação 
dos serviços forenses, com a ameaça daquela estagnação resultante 
na lentidão da máquina judicial - eXIge a instalação de uma 
Comarca ou a sua reclassificação. 

Este é o caso de Peruíbe, na BaIxada Santista, próxima ao h­
toral, transformada num centro de atração das várias praças comer­
ciais vizmhas, além de ponto de turismo, dos mais procurados na 
área htorânea bandeirante, lugar de eleição para quantos, em sua 
aposentadoria, desejam domicílio ideal, livre da polUIção e dos 
exageros urbanístICOS, para fruir, tranqüilamente, o resto da eXIstên­
cia 

De Cudo isso resulta a ampliação das relações jurídicas, o 
aumento crescente do movimento forense, levados todos os pro­
cessos e feItos de qualquer riatureza à Comarca da Itanhaém, cUJO 
magistrado pleIteIa sua ,elevação à terceira entrância, para dispor de 
um aUXIliar na tarefa judIcante. 

A solução, porém, estaria na criação da Comarca de Peruíbe, 
que atendena a Itariri, Ana Dias e bairros vizinhos, com fácil acesso 
ao foro local, para acerto das suas pretensões trabalhistas, demandas 
civis, causas comerCIaIS, criminais, sucessórias e fiscais, que assober­
bam, atualmente, a Comarca de ltanhaém. 

Peruíbe dIspõe de cerca de 3.500 eleitores, mais de doze mil habi­
tantes, um afluxo de turista de vmte a cinqüenta mil pessoas 
anualmente, prevIsta sua receita tributária em vinte milhões de cru­
zeiros neste exercício, com quatro advogados militantes residindo na 
cidade. 

Dista da Comarca de Itanhaém cerca de trinta qUIlômetros e, 
com a extinção da Comarca de Itariri, se erigida a Comarca, Peruíbe, 
abrangendo essa extinta, teria movimento forense não mferior 
àquela, a que hOJe se subordina, como termo. 

O Município de Peruíbe, elevado a estância balneária em 1974, é 
um centro turístico e comercial em ascensão e, beneficiada com a 
abertura da VIa dos Imigrantes, dispondo de mais de mIl telefones 
em breve, logo obterá a instalação de um sistema de 000. 

Cremos, ponderadas essas razões, que o Tribunal de Justiça de 
São Paulo levará ao Governador o pleito de Peruíbt(, em prol da 
dmamlzação da Justiça no progressista Município e parà milhor 
atendImento às comunidades vizinhas. Este o nosso apelo, cujo aten­
dimento só beneficiará O' Judiciário paulista, cada vez mais eficiente 
no exercícIO do seu importante Ministério. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Fernando Coelho 

O SR. FERNANDO COELHO (MDB PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, os Técnicos 
em Contabilidade do serviço p,úblico federal, lotados nos Ministérios 
da Fazenda e da Guerra, SUDENE, INCRA, IP~SE, INPS e Tribu­
nal Regional do Trabalho da 6' Região, no Estado de P~rnambuco, 
vêm de encaminhar Memorial ao Diretor-Geral do DASP, demons­
trando a injustiça da classificação estabelecida para a classe pelo 
Decreto-LeI n9 1.445, de 13-2-76, e pleiteando venha a ser corrigida a 
distorção de que foram vítimas. 

Pela Lei n9 3.780, de 12 dejulho de 1960, os Técnicos em_ Conta­
bilidade ocupavam o Grupo P-700, níveis 13-A e 15-B, e os Contado­
res, com diferença de apenas uma referência vertical, os níveis 17-A e 
18-B .. 

Posteriormente, pela Lei n9 4.345, de 26-6-64, os Contadores 
passaram aos níveis 20, 21 e 22, enquanto os Técnicos em Conta­
bIlidade permaneceram nos níveis 13-A e 15-B, embora tivessem 
atribuições semelhantes. Essa lei estabeleceu insurportâvel desigual­
dáde, gerando flagrante desestímulo e sendo, inclusive, a responsável 
pela evasão, dos quadros de pessoal da União, de inúmeros Técnicos 
em Contabilidade, atraídos pelo mercado de trabalho privado. Des­
de a sua vigência e que se venfica o atual desinteresse pelo mgresso 
de servidores desta carreira do serviço público federal. 

Atualmente, cerca de 400 são os Contadores enquadrados que 
podem conferir, analtsar e auditar peças de contabilidade, serviços 
que são executados pelos Técnicos em Contabilidade e demais conta­
dores não mvestidos nas funções de Auditores. 

Como bem ressaltaram os Técnicos em Contabilidade, no Me­
morial a que nos referimos, 

"até nos concursos públicos, para as séries de classes de 
Técnico em Contabilidade e Contador, há semelhança nos 
quesitos exigidos para as 'provas eliminatórias de Contabilida­
de Geral e Contabilidade Pública. 

Na proporção atual que é 15 a 20 Técnicos em Conta­
bilidade para um Contador, determina-se o cumprimento da' 
antiquada legIslação e se fecharão escritórios de contabiltda-

. de; as empresas ruirão nas suas organizações téCnicas e econô­
micas e o Serviço Público sofrerá danoso entrave operacio­
nal, atingindo a parte burocrática dos serviços e o próprio 
"encaIxe", pela falta de quem exerça o controle para a emis­
são de gUIas de recolhImento dos impostos e outras obriga­
ções legaIS. 

De conformidade com as atribuições regimentais, fixa­
das pelo Decreto-Lei n9 64.136, de 25-3-69, implementado pe­
la Portana GB nO 69, de 28 seguinte, na Inspetoria-Seccional 
de Finanças não há qualquer distinção, para execução dos 
serviços, entre Técnicos em Contabilidade e os Contadores, a 
não ser o fato de que os técnicos em contabilidade são mais 
eXigidos, mais operosos, porque são mais interessados e mais 
efiCIentes." 

Por todas essas razões é que, invocando o princípio constitu­
Cional da Isonomia, pleiteIam os TéCniCOS em Contabilidade sejam 
claSSificados na referência imediatamente anterior à dos Contadores, 
com as mesmas vantagens e dIreito à percepção das gratificações 
especIaIs concedidas ao nível superior da classe de Contador, pelo 
Decreto-LeI n9 1.445, de 13 de fevereiro de 1976, porque a sua profis­
são é igual, visando a mesma finalidade na Contabilidade Pública. 

Trazendo ao conhecimento do Congresso Nacional o pleito dos 
Técnicos em Contabilidade do serviço público federal, transmitimos 
o nosso apelo ao ExecutIvo, para que corrija as distorções verificadas 
na classificação dessa classe, reparando uma injustiça e atendendo a 
um interesse que é menos desses fUnClOnáTlos que do próprio servIço 
público federal. 

O SR. PRESIDENTE (Magalh~es Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Daso COimbra. 
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o SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, creio que nunca 
uma edição da revista Manchete tenha assumido tanta importância e 
se esgotado em tão pouco tempo, como esta última, com a cobertura 
completa do Adeus a JK, que aparece na capa, num poster histórico. 

Não se diga, Sr. Presidente, que; por parte de Adolpho Bloch, o 
grande capitão da Bloch Editores S.A., houve maior interesse comer­
ciai no lançamento desta edição, cujos exemplares foram vendidos 
aqui em Brasília inclusive no chamado Câmbio Negro. 

Acima disto há de se fazer justiça às ligações fraternas c inviolá­
vl!is entre os dois amigos de muitos anos, Juscelino e Bloch, con­
firmadas nos últimos tempos, quando ocupavam quase um mesmo 
espaço, no trabalho diário, na ânsia de fazer sempre alguma coisa 
mais em favor do progresso do País, nos setores específicos de suas 
atuações, na vida profissional e privada. . 

Por isso, Sr. Presidente, quero fazer constar dos Anais desta 
Casa minha apreciação e respeito pelo excelente trabalho de repor­
tagem apresentado por Manchete. no Adeus a JK, onde, acima da 
arte fotográfica eda estrutura quase chocante e poética dos textos, 
podíamos todos deparar o derramento de um coração sofrido, parti­
do pela surpresa e pela dor, o de Adolfo Bloch, que simbolizou, ao 
lado dos sentimentos intensos da amargura dos familiares, os lamen­
tos de todo um povo, ante a perda de um dos mais ilustres brasileiros. 

A edição n9 1.272, do ano 21, de 4 de setembro de 1976, da 
revista Manchete transforma-se em livro hist6rico, página de con­
sultas, relíquia que se deve guardar, pois traz consigo os momentos fi­
nais da presença do fundador de Brasília, nas ruas da cidade que viu 
- mesmo antes que existisse - e onde repousa, até quando "'novos 
céus e nova terra" se formarem, segundo as promessas bíblicas. 

Se a revista Manchete nada acrescentou, nesta edição especial, à 
história de Juscelino Kubitschek, ela se fez testemunha de um fim 
meramente no conceito humano da existência do homem, mas que se 
fez princípio de uma existência, para os que sabem distinguir, no tem­
po c no espaço, o valor de um homem. 

Era o que tinha a dizer. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado José Haddad. 

O SR. JOst HADDAD (ARENA - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs.Congressistas, a Secretaria de Saúde 
do Estado do Rio de Janeiro acaba de iniciar, no Grande Rio, mais 
uma campanha de vacinação contra a meningite, buscando imunizar 
crianças de seis meses até a idade de seis anos. 

Aliás, Sr. Presidente, esta é apenas mais uma etapa de um ser­
viço que se vem repetindo em nosso País, sob orientação direta do 
Ministério da Saúde, visando a erradicar determinadas moléstias e 
prevenir contra outras, entre as quais a meningite, que, ano após 
ano. vc:m diminuindo seus índices na estatística de Medicina Pre~en­
tiv'l. 

O nosso Pais deu um exemplo ao mundo inteiro de sua técnica e 
e:ficiência, no se:tor da Medicina Prel/entil/a, quando, em menos de 
um ano, todo o território nacional foi visitado por vacinadores 
contra a meningite, campanha que contou com a participação efe­
til/a de todas as classes sociais, dos Governos estaduais e muni· 
cipais, clubes dI! serviços. igrejas, agremiações esportivas e sociais. 
numa ve:rdadl!ira cruzada cívica, de prevenção contra a enfermidade 
que se: fez o temor da população inteira. 

Mais recentemente o Ministério da Saúde levou sua técnica ao 
País vizinho e amigo, a República do Uruguai, deslocando para o 
território uruguaio uma equipe de médicos. enfermeiros e vacina­
dores. milhares de doses de vacinas e "'pistolas" de vacinação, 
visando a imunizar a população vizinha dos males e perigos da 
meningite. 

A Organização Mundial de Saúde também demonstrou grande 
interesse pela campanha realizada por nós, brasileiros, comandada 
pelo Ministro da Saúde. 

Agora, no Rio de Janeiro, o Grande Rio retorna ao esforço de 
prevel)ir contra.a meningite. 

Não mais para atender a todos, de qualquer faixa etária~ pois é 
de se entender que a população adulta já foi atendida na primeira 
fase da Campanha. Quer a Secretaria de Saúde vacinar crianças até 
seis anos de idade, começando este trabalho pelas regiões administra­
tivas do Município do Rio de Janeiro, para, em seguida e concomi­
wntemente, rea,lizar o meSmo em Nova Iguaçu, Nil6polis, São João 
de Meriti, Magé, Duque de Caxias, Itaguaí, Mangaratiba, Petró­
polis, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói, Paracambi, isto é. em 
toda a região metropolitana. 

Pretende o Secretário de Saúde do Estado do Rio de Janeiro em 
23 dias aplicar um milhão e duzentas mil doses de vacinas contra 
meningite, tendo início neste 19 de setembro esta extraordinária ação 
pn:ventiva, à qual não poderá faltar o apoio do povo e das comuni­
dades organizadas. 

Registro, Sr. Presidente, o meu entusiasmo pessoal pela ini­
dativa do Secretário de Saúde do meu Estado, imunizando contra a 
meningite todas as crianças do Grande Rio e levo a S. Ex' o meu 
apelo no sentido de levar a mesma preocupação aos demais municí­
pios numinenses, carentes de melhor assistência, quer pelas distân­
cias onde se situam, quer pelas condições financeiras de suas 
administrações, dependentes, em muito, do auxílio do Governo do 
Estado. 

Era o que-tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre' Deputado Nina Ribeiro. 

O SR. NINA RIBEIRO (ARENA - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, transcorre hoje a Data 
Nacional da Líbia, e gostaria, neste ensejo, de dirigir meus 
cumprimentos aO eminente Embaixador Ali Sunni Muntasser pela 
efeméride. 

Com uma população de quase 3 milhões de habitantes no Norte 
da Ã frica. estendendo-se por cidades apreciáveis em tradição e cultu­
ra como Trípoli, Benghasi, Závia, tem-se notabilizado' o povo líbio 
pela conquista. nos dias atuais. de novas fronteiras, no seu apelo pelo 
desenvolvimento. 

Tenho em mãos um livro admirável- My President, My Son­
em que muitos aspectos dessa personalidade fascinante são relatados 
ao lado da história desse bravo povo. E me lembro bem de que, quan­
do tivemos o eminente Chanceler Magalhães Pinto na direção dos 
trabalhos da nossa política externa, coube ao nosso País estender um 
abraço fraterno aos países iirmãos que lutam contra a bãrreira do 
subdesenvolvimento. Foi uma sábia política inaugurada em boa 
hora na rudeza dos tempos históricos. Sob a lúcida orientação do 
grande Chanceler Magalhães Pinto, vencemos aquela visão 
canhestra, aquela visão acanhada de configurar a nossa política 
externa apenas pelo aspecto bipolar. Ora, não nascemos para uma 
política exclusivamente bipolar, sobretudo porque o destino do 
Brasil está muito além e acima da configuração de uma satelitização 
de naçõeS. que seria mesmo impossível, quer em relação a Moscou, 
quer em relação a Washington. Temos um outro destino a buscar no­
vos horizontes e, sobretudo, a estender a nossa amizade, a nossa 
compreensão, o nosso amor, em função da humanidade mesmo, 
sobretudo com relação àqueles povos que lutam, como nós outros, 
para vencer a barreira do subdesenvolvimento. 

De modo que, nesta ocasião em que homenageamos o Dia Na­
cional da Líbia, revigoramos.a nossa crença na nossa política exter­
na, que foi - nunca será demais lembrar - inaugurada nessa nova 
fase com .1 brilhante cultura e a iniciativa imorredoura do nosso gran­
de Chancekr. possivelmente o maior que tivemos, o eminente 
homem público que se chama Magalhães Pinto. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
aO nobre Deputado Siqueira Campos. I 

O SR. SlQUEIR'\ C,\MPOS (A.RENA. - GO. Sem rel/isão do 
orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, da muito leal e pro-
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gressista cidade de· Formoso, recebo carta,· na qual minha amiga e 
dc:itora, Dirce Machado Silva, faz uma ampla exposição a respeito 
dos serviços de transportes, ônibus principalmente, que ligam aquela 
cidade a diversas outras da região, demonstrando a deficiência com 
que agc dcterminada empresa. 

Ldo essa carta, Sr. Presidente, para constar dos nossos Anais, 
dando assim conhecimento às autoridades, principalmente àquelas 
do setor do Estado de Goiás, c ao DNER também, que providências 
devem ser efetivamente adotadas, a fim de que seja sanada a falha, 
punida a empresa responsável e estabelecido um serviço de transpor­
tes il altura do desenvolvimento daquele Município e da região de 
sua área de influência. 

Diz o seguinte: 

"Formoso, 25 de agosto de 1976 

IIm~ Sr. 

Deputndo Federal Siqueira Campos 

Minhas respeitosa saudações 

Como eleitora e adrnirad()t'a de vossa valorosa luta em 
deresa do nort.: goiano. dirijo-me :1 V. E)(' para lev'lr ao 
vosso \!onh.:cimento os abusos que a t:mpn:sa Rápido 
Araguaia V':111 cOI11<:kndo contra nossa região. Os ónibus que 
sa':l11. ils 22 horas dc Goiâni:1 com destino a M inaçu c Palmeí­
rÚlwlis SilO carros vdhllS. danilicados. só servem para o ferro 
velho. 

Os motoristas. na maioria. são uns irresponsáveis: via­
jam em alta velocidade, soltam na "banguela" que dá vibra­
ção. De St' Tereza a Minaçue Palmeirópolis - estrada ruim, 
tortuosa e montanhosa - lotam o carro: o corn:door fica 
"durinho" de passageiros em pé: o cobrador diz o tradicional 
"Di: um passinho atrás, ainda cabe mais gente" e assim vão 
rodando. 

São inúmeros os acidentes. Cito, dentre eles, o da madru­
gada do dia 5-1-76, ónibus das 22 h,de Goiánia a Minaçu, no 
trecho entre o tr.evo de Nerôpolis e Jaraguá. O ônibus passou 
por cima de um "Corcel" de São Francisco, matou os quatro 
ocupantes e caiu na contra-mão, no aterro uns 15 m de al­
tura. machucou todo$ os p:Jssagciros, no qual eu estav;\ tam­
bém. A empresa forrou o nome do carro de preto e escreveu 
"TURISMO". a imprensa nada notilicou. Porquê? Dia 7-8-
76, um ônibus placa A L-1856-Goiânia, Rápido Araguaia, n9 

555. horário 22 h Goiãnia e 6 h em St. Terc:za, com destino a 
Minaçu. tombou próximo it ponte Formoso: estava em alta 
velocidade: era o primeiro dia do motorista na linha: os pas­
sageiros reclamavalll. ele sorria: um buraco na pista, freada 
brusca, estourou a mola mestra dianteira esquerda: um saldo 
de 24 gravemente feridos com a tombada. Dia 23-8-76. ôni­
bus de Minaçu a St' Tereza. nQ 526 voltou da serra: o motoris­
ta jogou no barranco: se decessc no despenhadeiro. nada 
sobrava. O carro, para subir, foi vazio, e levou hora. Ge­
ralmente os carros v::ljal1l .'cm frt:io. 

Esta é a nossa situação: n:lo podemos viajar tranqUilos: 
os ônibus parecem carro fúnehn:. 

No,sa única esperança ~':1l1 V. Ex', esperamos ouvir vos­
,a valnrosa VOI. em nosso auxílill. 

M UilO respeitosamente, at!radcçu vossa atenção. 
Despeço-me humild.:mente - DIrce Machado Silva." 

!'rOl o que tinha a dizer. 

O SI{. I'RESIDE:'\TE (;\lagalh:l<:s Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobn: Deputado Aloísio Santo,. 

O SR ... \1.0!SIO S.\:-':TOS (~1 J)I! --- FS. Pronuncia o s.:guintc 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. C1ngre"itas, gostaríamos de desta­
car. nesta oportunfdade. a reali/Ol<';;'l(,. em Vitúria, du Scminúrio Mar­
kcting em Televisào, <':UjllS r~'lIltadlJ' h;l"erüo de propiciar o 
de,,:llv()Ivimel1to dlls meios de clllllunicaçüo do Espirito Santo. 

Promovido pela TV-Gazeta e pe:lo Banco do Estado do Espírito 
Santo. o concJave: tem por obje:tivo mostrar as perspectivas que se 
'lbrem para o mercado capixaba, transformando os anúncios impres­
sos, .Iti: então produzidos em Vitória, por anúncios eletrônicos pela 
televisão. É o marketing revolucionando os arcaicos sistemas até en­
tão em prática. Essa possibilidade, segundo técnicos da área, virá 
contribuir para um signilicativo aumento no volume de vendas do 
mercado publicitário. Tanto i: fato que o departamento comercial da 
TV-Gazeta, antes mesmo da nova emissora entrar no ar, o que deve 
acontecer no mês de setembro pr6ximo, já está às voltas com a falta 
de espaço para atender à demanda dos anunciantes. 

O acontecimento do Seminário Marketing em Televisão está 
relacionado com a inauguração da TV-Gazeta, pois os conheci­
mentos de técnicas modernas, nesta primeira etapa em que procura­
mos o impulso progressista que venha colocar-nos em igualdade de 
condições com os ce:ntros mais avançados, sào imprescindíveis para 
os meios de: comunicação capixaba. 

A TV·Gazeta vai entrar no arem convênio com a TV-Globo, 
elevando o padrão de qualidade da imagem .ao telespectador de nos­
so Estado, com uma programacãojá de conhecimento do País todo. 
É importante destacarmos o que se está sucedendo, pois novos 
horizontes se abrc:m para o Espírito Santo. não só no que diz respeito 
à árc:a da telecomunicação, mas tambêm no que representa para o 
aperfeiçoamento da mão-de-obra especializada local, que está sendo 
preparada para dar cabal desempenho ao manejamento da nova 
emissora. Os investimentos aplicados já superam a casa dos 17 mi­
lhões de cruzeiros, e a potência transmissora deverá atingir 100 quilô­
metros em linha reta. Os municípios mais ao norte e mais ao sul do 
Estado serão atingidos através de torres repetidoras instaladas em 
Colatina e: Cachoeiro de Itapemirim, segundo negociações que estão 
sendo realizadas nesse sentido. 

Na abertura do encontro, ouviu-se palestra do publicitário Mau­
ro Sales que discorreu sobre o tema "Os Mercados Regionais e a 
Integração Nacional". Destacamos deste brilhante homem de 
propaganda os trechos: 

"O que se ouve hoje em dia deste Estado é que uma d:ls 
menores Unidades da Federação está procurando alirmar-s.: 
através do desenvolvimento de suas potencialidades, dentre 
as quais se destacam o corredor de exportação, o rápido 
desenvolvimento industrial e: a adoção de uma agricultura 
racionalizada, qUe busca também o mercado externo." 

"A comunicação é a maior força estimuladora do merca­
do consumidor interno de qualquer país. sendo ineg~~­
importáncia da televisão, rádio e imprensa cS<::~l1a inrorma­
ção da população. O pOI/f! P e2'f!!4 Wlllo-jn"1'óí constatado 
nos maiores centros do mundo, de meios de informações 10-
~t1iJ. _lcjJ l:1dJõ. Jornal ou televisão. que lhe forneça aquelas 
notíci'ls que fazem parte do seu dia-a-dia." 

Acreditamos não ser nec~'Ssário dizer mais nada. 
Parabéns à nova TV-Gazeta e ao Banco do [st:ldo do Espírilll 

Santo pela iniciativa, que virá beneliciar o nosso Estado e o nosso po­
vo. 

Era o que tínhamos a dizo:r. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhàes Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Joaquim Bc::vilacqua. 

o SR. JOAQUI1\1 BEVILACQUA (MDB - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. vcm de 
longa data a tradição da fe:sta do Economista do Ano, onde, el11 nível 
nacion<ll, todos os prolissionais brasikiros daquela eSpecialidade ~,­
colhem o companheiro que, ocupante ou nào de C:lrgo púhlico. mais 
'<! haja destacado por seus scrviços prestados à coletividade ou ao 
Pais e lhe outorgam a I~urca consagradora. 

Alguns dos mais eminentes especialistas brasileiros no campo da 
I.;conomia liguram na jú longa lista dos agraciados. Nunca, em 
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nenhum tempo. deixou de ser a escolha feita por unanimidade; ja­
mais uma dúvida pairou sobre os reais méritos do nome escolhido! 

A escolha do novo Economista do Ano recaiu na pessoa do 
Prof. Nélson Gomes Teixeira. atual Secretário da Fazenda do meu 
Estado. e, se:m dúvida, uma das mais brilhantes figuras da moderna 
ge:raçào de economistas brasileiros. 

Exercendo eu. por delegação dos meus iguais. a Presidência do 
Conselho da Bancada Paulista no Congresso Nacional, e: nesta qua­
lidade:. certo me cumpre o dever - que cumpro com prazer - de 
registrar o acontecimento. pois se a escolha havida honra aquele que 
foi consagrado por seus pares. honra. e muito. também o Estado de 
São Paulo. 

O Pror. Ni:lson Gomes Teixeira se situa. no quadro dos eco­
nomistas brasilc:iros. numa posição in vulgar. Sua bagagem cultural. 
ali,erçada e distendida em cursos de formação superior. de pós­
graduação. de mestrado e: de doutoramento. não pede meças ao exer­
cício continuado e brilhante de múltiplas atividades profissionais 
nem <lO diário cumprimento de exercícios técnicos. 

No serviço público ou na atividade particular. na cátedra ou na 
tribuna das conferências. nos livros ou nos artigos para publicações 
técnicas. a presença atuante e valiosa do Pror. Nélson Gomes 
Teixeira só faz reafirmar todos os méritos que são o seu enorme patri­
mónio moral e cultural e cuja consagração maior ocorre agora com a 
SU<l eleição unânime para rece~er o galardão de o Economista do 
Ano. 

Ainda e:coam por todos os pontos do território pátrio as 
luminosas lições e as críticas serenas. mas irrespondíveis. com que o 
atual Secretário da Fazenda do Estado de São Paulo alicerça a sua 
luta contra a excessiva tributação fiscal. cuja centralização brutal 
tende e só pode levar à eliminação da Federação. 

Sem dúvida alguma. os economistas brasileiros foram 
felicíssimos na escolha do nome do Pror. Nélson Gomes Teixeira 
como o daquele especialista cujos mêritos e cujos serviços em prol do 
interesse coletivo mais se destacaram no último período. 

E. falando por toda a bancada de São Paulo no Congresso 
Nacional. reafirmo a alegria com que todos nós. seus conterrâneos e 
seus admiradores. indiferentes a divergências partidárias. recebemos 

a consagração do seu nome. convencidos de que novos e mais 
valiosos serviços ainda prestará a São Paulo e ao Brasil o ilustrado 
mestre Nélson Gomes Teixeira. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Está esgotado o 
período destinado a breve:s comunicações. 

Nos termos do § 39 do art. 47 da Constituição. foi enca'minhada 
à Presidência a Proposta de Emenda à Constituição n9 28. de: 1976. 

Com vistas à leitura da matéria e demais providências necessá­
rias à sua tramitação. convoco sessão conjunta a realizar-se: amanhã. 
às 19 horas. neste plenário. 

() SR. PRESJl)E~TE (Magalhães Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 48. de: 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 78, de 1976-CN). 
aprovando o texto do Decreto-Lei n9 1.473. de 13 dejulho de 
1976. que altera o Decreto-Lei n9 1.164, de 19 de abril de 
1971. 

Em discussão o proje:to. (Pausa.) 
Não hllvendo quem queira discuti-lo. encerro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. De:putados que o lIprovam, permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. pcrmaneçam como se acham. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto de: decreto legislativo que acaba de ser aprovado pelas 

duas Casas do Congresso Nacion~l. dispcnsada a redação final nos 
termos regimentais. vai à promulgação. . 

O SR. PRESII> ENTE (Magalhães into) - Nada mais havendo 
a tratar. dcclaro cnccrrada a Sessão. 

( Lel'ama-se a Sessão às J 9 horas e 40 minuto,\'.) 

SUBSECRETARIA DE COHISSOES . 

SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS. ESPECIAIS E DE INOU~RITO 

RELATORIO CORRESPONDEN"re AO M~S DE AGOSTO DE 1976 

NfulERO E EMENTA 

PROPOSTA DE EMENDA). CONSTITIlIÇXO NO 14. de 1976, que 
altera a redação dos Art 5_ 96 e 144. § 40. da Consti­
tuiçio Federa.l, dispondo, respectivamente, sobre ven­
cimentos do Ministério PÚblico dos Estados e dos De­
sembargadores dos Tribunai s Estaduai s. 

PROPOSTA DE EMENDA). CONSTITIlIÇXO NO 18. de 1976, que 
a1 tera a redação do § 59 do art. 70 da Consti tuiç'do Fe 
deral. -

COMPOZIÇXO 

Pres. Sen. Nel'~on CdrnelTO 
V.Pres. Sen. Otto Lehmann 
ReI. Oep.Darcl1io Ayre$ 

Pres. Sen. Dl rceu Cardo!;o 
V. PrE"~.Oep. No<;~er AlmeIda 
ReI. Sen. Ruy Santoo::; 

PRAZOS OBSERVAÇOES 

Relatada em 11-S-7tJ 
dté 7-8-76 Parecer contrário 

Aprovado 

Relat.lda em 10-8-711 
...Ir:' 13-:---7l. Parecer contrárIO 

Aprovado 

PROPOSTA DE EMENDA X CONSTITIlIÇXO NO 19 e 21. dp. 1970.. 
que dá nova redação ao Art. 15, § 3"', alínea F, e alte 
ra a redação do § lO do Art. 177 da Constitui,do Fede= 
ral; estabelece a obrigatoriedade da aplicaç'do anual, 
pela un~ão. de nUnca menos de doze por cento. e pelo~ 
Estados, DF e Municípios. de, no mínimo, 24% da renda 
resultante dos impostos, na manutenção e desenvolvimen 
to do ensino. -

Pres. Pep. Mdrlo 'Frota ::~:~:~a ~~t~~;~~7~ de nV 19 
V.Pres. 6~n. HenrlqUf" D .... Ldq5g até 17-11-70 e favorável à de n9 21 
ReI. Dep. Flt!Xd Ribeiro 

PROPOSTA DE EMENDA). CONSTITIlIÇl\O NO 20. de 1976. quP Pre5' Seno Hauro Benev id,,, 
modifica a redação do Art. 15, § 19, alinea ",,- da co,,! V. Preo;. Sen. Mendc!> C,)n.lh~ 
tituiç~o Federal. .. ReI. Dep. Hélio Colmpo~ 

PIIOPOSTA DE EMENDA A CONSTITIlIÇAO N9 22. de 1970.. que 
altera a redação do § 60 do Art. 72. da Constituiçdo E 
deral. 

Pre5.Dep. LldoVlno fo~anton 

v. pres.D~p. J.mudrio ~~~ltO!;t.l 
Rel. Sc>n. ItdlivlO Coelho 

PROPOSTA DE EMENDA A CONSTITIlIÇ~O NO 23 e 25. de ~976. Pr"o, Dep, Fernando COt'Iho 
que acrescenta dl!:ipOSltIVO ao Tltulo V - Ol!ipO!ilçOe!i Q V. Pre!ô. Sen. Auqu·~to frdnco 
rais e Transitórla!õ da Constituic:ão Federal. ReI. Dep. Dd~O COlmbr.l 

Arrovado 

Rt"'l,ltdd", em 12-8-76 

dt~~ ='?-~-7l,) Parecer contrário 
AProvado 

,Itl' :.'-Q_7t, 

R""liHclda E'm lR-A-76 
'?3rt:"C"(>or contrário 
Aprovado 
lnr:t.lliSd" em 4-R-70 
Rl"1..rradcl em 17-S-7u 
P.)rt~CE'r contrário 
Aprovddo 
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NÍlMERO E EMENTA COMPOSIÇXO PRAZOS OBSERVAÇOES 

PiiOPOSTA DE EMEND'" ). CONSTI'l'UIÇXO NO 24. de 1976. que altera os Pres. Seno Evandro CartS! Instalada em 10-8-76 
itens I e XI cio Art. 26 d. Constituição Pederal. V.Pres. Seno Renato ~l)a~ até 7-~-76 

ReI. Dep.Antônio Gomes 

PROPOSTA DE EMEND'" ). CONSTI'l1lIÇXO NO 26 e 27. de ~976.que in.ti- Prcs.Sen. Lázaro Barbo •• In.talada ... 31-8-76 
tui a Assembléia do Distrito Pederal e altera a redação do § lO V.Pres.Sen. ~enat~ pr~o até 28-9-76 
do Art. 17 da con. ti tuiçao Pederal. Rel. Dep. Joao Cllmaco 

MENSAGEM "O 55.de 1976. que submete a deliberaçao do Congresso 
pres.Dep. Pedro P'aria Prazo prorl'Qgado 

Ndciollt o texto do Decreto-lei nO 1.470, de 4-6-76, que esubele Parecer favorável 
ce condição para emissão ou prorrogação de paSSAporte comum, con v. Pr ... Seno Virg!.lil3of.'í Até ~-8-76 Relatada .10 12-~-76 
cessão de visto pOlicial de salda e dá OLltrAs providências. - Rel. Dep. Claudino Sale Aprovado 

MENSACEM NO 56. de 1976, que submete à deliberação do COngresso Preso Dep. Cotta Barba .. até 19-8-76 Parecer .favorável 
NaelOnal O texto cio Decreto-lei nO 1.471, de 15-6-76. que estende Relatada em 12-8-76 
a Einanc'tamentos do BNDE a bancos de investimentos privados o ~~ V.Pres. Sen.Helvldio Nun 

tema cle lncei.tivo fiscal previsto no Decreto-lei nV 1452. de 30- Rel.Dep. 1!10acyr Ca11a Aprovado 

3-76 

MENSAGEM HO 58, de 1976, que da nova. reddçao dO li 4 O do Art. 2_ 
Pres. S~üro Benevid.es Parecer favorável do Decreto-lei nlt 1.457. de 14-4-76. que reaJusta. 05 venClmentos 
V.Pres. Oep.Antônio gg~ até 23-8-76 Relatada em 18-~-76 e salários dos servidores dos Tribunais do Trabalho, e dá. ou tras 

providências. Rel.<~~n. 'Heitor ~ias 
Aprovado 

MENSAGEM NR 59. de 1976. submetendo a deliberaçao do Congresso N!! Pres'l Adalberto S!,na, Parecer favorável cional texto do Decreto-1ei nlt 1.473. de 13-7-76. que altera o V.Pres.' Seno Jose L>gg!: até 24-8-76 Relatada em 18-3-76 Decreto-lei nlt 1.164. de 1-4-71. s 
Rel. Dep. Vicente VuOlo Aprovado 

PROJ ETO DE LE I NO 8. de 1976-CN. que dispõe sobre as relaçoes de Pres. Dep.Athie Coury Praz.o prorrogadO 
trabalho do atleta profissional de fUtebol. e dá outras provid!n V. Pres.Sen. va'ob""'6~e até 20-8-76 

Relatada em 10-a-76 
cias. Rel.Dep.lbrahirn Abi-Ack Parecer favorável,dpn 

vando as Emendas n9" 
1.3.25.40.60;61.62.em 
~r~e~;27 .28, 3~. 34. 53 

PROJETO DE LEI NO 10. de 1976. que dispõe sobre a vigil.bcJ.a sa-
Pres. Dep. Pedro Lucena Relatada em 24-8-76 

nitária a que ficam sujeitos os medicamentos, as drogas. OIS in-
V.Pres.Oep. Inocên~iO 01 até 25-8-76 Parecer favorÁvel. COn 

sumos farmacêuticos e correlatos, cosméticos, saneantes e outros 
Rel. Sen. Cattete

V l~i 7 emendas do Relator 
produtos e dá outras p~vidências. Aprovado 

MENSAGEM no 61. de 1976. que submete à deliberação do Congresso 
Pres.Oep.Jose Handelli Instalada em 27-8-76 
V. Preso Oep. Ubaldo Bar,," até 13-9-76 

Nacional texto do Decreto-lei nO' 1.474. de 5-8-76. que altera a' Rel. Sen. Saldanha Oerz.i 
redaçdo do Art. 2Q do Decreto-lei nQ 1;'453. de 6-4-76. e dá ou-
tras provi1ência.s. 

SíNTESE DOS TRABALHOS 

COMISS~ES INSTALADAS ................................... 4 

REUNI~ES REALIZADAS ..... " ........................ , ..... . 16 

MEMBROS DAS COMISS~ES .................................. 220 

PARECERES PROFERIDOS .... " ............................. . 12 

AVISOS ENCAMINHADOS AOS SRS. MEMBROS DAS COMISS~ES 352 

ATAS PUBLICADAS .............. " ........................ . 15 

EMENDAS RECEBIDAS ......... " ........... . 82 

Senado Federal, em lº de setembro de 1 976 

RUTH DE SOUZA CASTRO 

- Chefe de Serviço 
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